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Temos a satisfação de apresentar o quinto volume da obra “Medicina: 
Atenção as rupturas e permanências de um discurso científico”. Este novo 
volume compreende projetos desenvolvidos com acurácia científica, propondo 
responder às demandas da saúde que porventura ainda geram rupturas no 
sistema.

Pretendemos direcionar o nosso leitor de forma integrada à uma 
produção científica com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a 
qualifica mais ainda diante do cenário atual. Consequentemente destacamos a 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo 
do campo médico/científico que tragam retorno no bem estar físico, mental e 
social da população. 

Reafirmamos aqui uma premissa de que os últimos anos tem intensificado 
a importância da valorização da pesquisa, dos estudos e do profissional da área 
da saúde. Deste modo, essa obra, compreende uma comunicação de dados muito 
bem elaborados e descritos das diversas sub-áreas da saúde oferecendo uma 
teoria muito bem elaborada nas revisões literárias apresentadas, assim como 
descrevendo metodologias tradicionais e inovadoras no campo da pesquisa.  

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica, deste modo a obra alcança os mais diversos nichos 
das ciências médicas. A divulgação científica é fundamental para romper com as 
limitações nesse campo em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores divulguem seus resultados.  

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: O ruído é considerado 
o risco ocupacional mais comum em países 
desenvolvidos e em desenvolvimento e 
pode contribuir para o trabalho de parto 
prematuro. O ruído pode causar aumento 
do fator de necrose tumoral (TNF-α), sendo 
que o TNF-α na secreção cervical de 
mulheres com contrações uterinas é fator 
preditivo de parto prematuro podendo até 
alterar a posição fetal e complicar o trabalho 
de parto. Objetivo: Analisar a associação 
entre ruído ocupacional e trabalho de parto 
prematuro e sua correlação com o TNF-α. 
Síntese dos dados: Revisão sistemática 
da literatura dos estudos selecionados nas 
bases de dados LILACS, SciELO e PubMed, 
com Descritores em Ciências da Saúde e 
seus termos “Trabalho Pré-termo; Trabalho 
de Parto Prematuro; Nascimento prematuro; 
Prematuridade; Ruído ocupacional e TNF-α” 
em português e inglês, de 2012 a 2022. A 
avaliação dos títulos e resumos foi feita por 
dois pesquisadores, de forma independente 
e cega, obedecendo aos critérios definidos 
no protocolo de pesquisa. Cinco estudos 
foram selecionados e destes, apenas dois 
compreenderam os objetivos referentes 
ao ruído ocupacional e trabalho de parto 
prematuro. O efeito da exposição ao ruído 
ocupacional intermediário mostrou um risco 
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pequeno, mas estatisticamente aumentado para trabalho de parto prematuro. Conclusão: 
Ainda há evidências insuficientes sobre a associação entre trabalho de parto prematuro em 
mulheres expostas ao ruído ocupacional e sua correlação com o TNF-α. Embora a literatura 
cite que as complicações na gravidez podem ser causadas ou agravadas pelo ruído, esses 
mecanismos de interação também não são totalmente compreendidos. Portanto, sugere-
se que futuros estudos sejam realizados para melhor elucidar essa associação e a relação 
causa-efeito.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho de Parto Prematuro; Prematuridade; Ruído ocupacional; 
TNF-α.

ABSTRACT: Introduction: Noise is considered the most common occupational hazard in both 
developed and developing countries and may contribute to preterm labor. Noise can cause 
an increase in Tumor necrosis factor (TNF-α), and TNF-α in the cervical secretion of women 
with uterine contractions is a predictive factor of preterm birth and may even change the fetal 
position and complicate labor. Objective: To analyze the association between occupational 
noise and preterm labor and its correlation with TNF-α. Data Synthesis: Systematic review of 
the literature of selected studies in LILACS, SciELO and PubMed databases, with descriptors 
according to Descriptors in Health Sciences and their Mesh Terms “Preterm Labor; Premature 
Labor; Premature Birth; Prematurity; Occupational noise and TNF-α” in Portuguese and English, 
from 2012 to 2022. The evaluation of the titles and abstracts was done by two researchers, 
independently and blindly, obeying the criteria defined in the research protocol. Five studies 
were selected and among these, only two understood the objectives regarding occupational 
noise and preterm labor. The effect of exposure to intermediate occupational noise showed 
a small but statistically increased risk for preterm labor. Conclusion: There is still insufficient 
evidence on the association between preterm labor in women exposed to occupational noise 
and its correlation with TNF-α. Although the literature cites those complications in pregnancy 
can be caused or aggravated by noise, these mechanisms of interaction are also not fully 
understood. Therefore, it is suggested that future studies be carried out to better elucidate this 
association and the cause-effect relationship.
KEYWORDS: Preterm Labor; Prematurity; Occupational noise; TNF-α.

1 | 	INTRODUÇÃO
O fator de necrose tumoral-α (TNF-α) é um regulador central da inflamação 

(ALIJOTAS-REIG J, et. al., 2017).  Ele se constitui em uma poderosa citocina multipotente 
com uma gama muito impressionante de efeitos em uma enorme variedade de células 
(AZIZIEH FY, RAGHUPATHY RG, 2015). Níveis elevados de fator de necrose tumoral alfa 
(TNF-α) no líquido amniótico (LA) de gestantes com parto prematuro sugerem presença de 
infecção, mesmo quando sinais clínicos estão ausentes (HILLIER SL, et. al., 1993)

O TNF-α tem sido detectado nas células de Hofbauer e deciduais, atuando como 
regulador da proliferação celular na unidade feto-placentária, apresentando propriedades 
similares a IL-1β, sendo secretado por macrófagos ativados. A identificação de TNF-α 
na decídua humana e de seus receptores nas células placentárias sugere que o TNF-α 
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desempenha papel fundamental na rede de citocinas produzidas na gestação. A presença 
de TNF-α na secreção cervical de mulheres com contrações uterinas é fator preditivo de 
parto prematuro (ROMERO R, et. al., 1989; BURDET J, et. al., 2013; SELANDER J, et. al., 
2019).

O TNF-α também tem sido associado a mecanismos inflamatórios relacionados à 
implantação, placentação e prognóstico da gestação. O TNF-α é secretado pelas células 
do sistema imunológico e funciona por ligação aos receptores das células TNFR1 e TNFR2. 
O TNF-α também está relacionado às vias JAK / STAT, o que abre novos alvos hipotéticos 
para modificação. O equilíbrio preciso entre as citocinas Th1, principalmente TNF-α, Th17 
e Th2, particularmente a IL-10, é essencial para alcançar bons resultados obstétricos. 
(ALIJOTAS-REIG J, et. al., 2017).  Estudo experimental em ratas tratadas com Stx2 (0,7 
ng g (-1)) e mortas em diferentes momentos após o tratamento verificou que o aumento de 
TNF-α induzido por Stx2 foi fator predominante responsável ​​pelo parto prematuro em ratos. 
O nível de TNF-α foi analisado no soro por ELISA e por citotoxicidade em células L929. 
(BURDET J, et. al., 2013)

O ruído que se constitui em uma exposição comum no ambiente de trabalho 
ocupacional tem sido pouco estudado em relação a alterações no tempo de gravidez e no 
tamanho do neonato (SELANDER J, et. al., 2019 ). Estudos indicam que a exposição ao 
ruído pode induzir a expressão de citocinas pró-inflamatórias, incluindo fator de necrose 
tumoral alfa (TNFα), interleucina-1β (IL-1β) e interleucina-6 (IL-6) (FUJIOKA M, et. al., 
2006; MARCHIORI LLM, et. al., 2018; BRAGA MP, et. al., 2014). Uma revisão sistemática 
de literatura mostrou que cinco dos oito estudos disponíveis sugeriram uma associação 
entre a exposição ocupacional ao ruído durante a gestação e o baixo peso ao nascer e 
nascimento prematuro (RISTOVSKA G, et.al., 2014).

A terapia direcionada ao TNF-α pode ser racional no tratamento de mulheres com 
complicação obstétrica relacionada à superprodução de TNF-α, como perda recorrente 
de gravidez, pré-eclâmpsia precoce e grave e síndrome de falha recorrente do implante, 
todas “idiopáticas” ou relacionadas à positividade do APL. Na mesma linha, as citocinas 
Th1, principalmente o TNF-α, desempenham um papel patogênico importante nas doenças 
autoimunes reumáticas e sistêmicas que ocorrem em mulheres e, em menor extensão, em 
homens em idade reprodutiva. Esses distúrbios devem ser clinicamente silenciosos antes 
que a gravidez possa ser recomendada, o que geralmente só é possível após tratamento 
intensivo anti-inflamatório e imunossupressor, incluindo bloqueadores de TNF-α. Os 
médicos devem estar cientes do potencial teórico, mas do baixo risco de toxicidade 
embrionária e fetal dessas drogas durante a gravidez (ALIJOTAS-REIG J, et. al., 2017).  

Uma vez que há indícios na literatura de que a exposição ao ruído ocupacional 
pode contribuir para o Trabalho de Parto Prematuro (TPP), mas não está elucidado quais 
os fatores que podem contribuir para esta provável associação, o objetivo deste trabalho 
foi verificar na literatura científica  a existência de trabalhos que estudem a associação 
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entre ruído ocupacional e trabalho de parto prematuro e sua correlação com o TNF-α, uma 
vez que o mesmo se constituí em regulador central da inflamação e o TPP em gestantes 
expostas ao ruído ocupacional, além de verificar se o TNF-α pode estar associado a 
mecanismos inflamatórios relacionados à TPP  nestas gestantes.

2 | 	METODOLOGIA
Como estratégia de pesquisa resolveu-se realizar uma revisão sistemática 

de literatura. O delineamento do trabalho foi baseado nas recomendações nacionais 
(BERWANGER O, et. al., 2007) e internacionais (BRAGA M, et. al. 2009) para elaboração 
de revisões sistemáticas. A elaboração das seguintes perguntas norteadoras se constituiu 
na primeira etapa do estudo: Há trabalhos que estudem a associação entre o TNF-α e o 
TPP em gestantes expostas ao ruído ocupacional? Há associação entre a exposição ao 
ruído ocupacional e TTP?

Para a seleção dos estudos, foi realizado levantamento bibliográfico de textos 
publicados no período 2012 a 2022 em bases de dados eletrônicas Lilacs, Scielo, Pubmed, 
Science Direct e The Cochrane Library. Com base na pergunta norteadora, foram definidos 
os descritores para a busca de acordo com o Decs – Descritores em Ciências da Saúde – e 
Mesh Terms e sua tradução para o inglês. 

Foram utilizados como critérios de inclusão: ser artigo de pesquisa original; trabalho 
completo e disponível na íntegra; ter sido publicado nos últimos dez anos em português 
ou inglês.  Já os critérios de exclusão, foram definidos como: artigos não relacionados 
ao objetivo; trabalhos duplicados nas bases de dados; língua estrangeira diferente dos 
critérios de inclusão; além de artigos de opiniões de especialistas, cartas ao editor e relatos 
de casos, bem como artigos que, após a leitura completa do texto, não respondam as 
perguntas norteadoras.

O processo de análise dos artigos foi efetuado em três etapas: a primeira consistiu 
na leitura dos títulos e resumos e seleção segundo critérios de inclusão; a segunda 
etapa ocorreu com a leitura dos artigos na íntegra, na busca de resposta para a pergunta 
norteadora; e a terceira etapa foi realizada por meio da análise crítica dos artigos 
selecionados. Para este fim foi utilizado o instrumento NIH Quality Assessment Tool for 
Observational Cohort and Cross-sectional studies (NATIONAL HEART, LUNG AND BLOOD 
INSTITUTE, 2021), para estudos de coorte e transversais, aqueles classificados entre 
“bom” e “justo” permaneceram incluídos no estudo. A seleção dos trabalhos foi realizada 
por dois avaliadores independentemente, e no caso de conflito entre eles, um terceiro 
avaliador foi convocado para dirimir a questão por consenso entre os demais avaliadores. 
Para isso, foi utilizado um instrumento desenvolvido pelos autores para extração dos dados 
e identificação dos trabalhos elegíveis para o estudo. Este instrumento incluiu dados como: 
autores, tipo do estudo, caracterização da amostra, objetivos e principais resultados.
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3 | 	RESULTADOS
Não foram encontrados trabalhos associando o parto prematuro e a exposição 

ao ruído ocupacional correlacionados ao TNF-α, no entanto foram encontrados 5 artigos 
sobre parto prematuro e a exposição ao ruído ocupacional.  Na segunda busca, com a 
leitura completa do material selecionado, foram excluídos 2 artigos, por não apresentarem 
relação direta com os objetivos do estudo, bem como 1 artigo por se constituir em revisão 
sistemática da literatura. Ademais, apenas dois dos estudos foram utilizados para análise. 

O primeiro estudo selecionado teve o objetivo principal de investigar se a exposição 
objetivamente avaliada ao ruído ocupacional durante a gravidez está associada à redução 
do crescimento intrauterino e/ou parto prematuro, por meio de um estudo de coorte 
nacional com 857.010 nascimentos únicos. Neste estudo as Informações individuais 
sobre ocupação e fatores de risco foram obtidas por meio de entrevistas de pré-natal na 
10ª semana de gestação. Já o ruído ocupacional foi classificado em três categorias de 
exposição <75, 75-85, >85 dBA por uma matriz de exposição de trabalho. As razões de 
chance foram ajustadas para o Índice de Massa Corporal (IMC), tabagismo, paridade, 
escolaridade, trabalho fisicamente extenuante e baixo controle do trabalho. A exposição a 
níveis elevados (>85 dBA) de ruído ocupacional durante toda a gravidez (trabalhadores de 
tempo integral) foi associado a um risco aumentado de a criança nascer pequena para a 
idade gestacional, OR 1,44 (IC 95% 1,01 a 2,03) em comparação com a exposição ao ruído 
<75 dBA. Um aumento semelhante foi observado para baixo peso ao nascer OR 1,36 (IC 
95% 1,03 a 1,80) para altos níveis de ruído. Nenhuma associação clara foi observada para 
o nascimento prematuro, porém não foram observados efeitos consistentes no resultado 
do parto em mulheres que trabalhavam meio período ou estavam em licença > 21 dias 
(mediana). Ou seja, a exposição em tempo integral a altos níveis de ruído durante a gravidez 
foi associada a um crescimento fetal ligeiramente reduzido, mas não ao parto prematuro. 
O efeito da exposição ocupacional intermediária ao ruído (75-85 dBA) mostrou um risco 
pequeno, mas estatisticamente aumentado para todos os desfechos de parto estudados 
(SELANDER J, et. al., 2019 ). Sendo assim o primeiro estudo elegível para a presente 
revisão reforça a evidência de que as gestantes não devem ser expostas por longo prazo 
a níveis elevados >85 dBA de ruído ocupacional durante a gravidez, considerando que a 
exposição intermediária deve ser mais estudada.

No segundo estudo elegível para a presente pesquisa, a frequência de baixo peso ao 
nascer (menor ou igual a 2.500 g) e de prematuridade (menos de 37 semanas) foi estudada 
em 22.761 nascidos vivos únicos em relação ao emprego materno, levando em consideração 
11 fatores de confusão não ocupacionais. Como resultado foi observado algum aumento de 
baixa significância estatística em ambos os tipos de prematuridade nos setores de serviços 
e manufatura da indústria. Um excesso substancial de partos prematuros foi observado 
em mulheres empregadas em serviços de alimentação e bebidas (O/E = 1,29, p = 0,03) 
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e enfermagem psiquiátrica (O/E = 2,47, p menor que 0,01) e de baixo peso ao nascer em 
alimentos e serviço de bebidas (O/E = 1,30, p = 0,02), em camareiras e faxineiras (O/E = 
1,42, p = 0,03), e naqueles empregados na fabricação de metais e elétricos e outros bens 
(O/E = 1,57, p menor que 0,01). O trabalho pesado e as longas horas de trabalho foram 
consistentemente relacionados a ambos os resultados, mudando o trabalho por turnos de 
forma menos consistente. Sendo assim o segundo trabalho selecionado conclui que o ruído 
foi associado ao baixo peso ao nascer nos setores de saúde e manufatura (NATIONAL 
HEART, LUNG AND BLOOD INSTITUTE, 2021).  

4 | 	DISCUSSÃO
A presente revisão de literatura demonstra a escassez e estudos a respeito do tema 

proposto sobre a existência de trabalhos que estudem a associação entre ruído ocupacional 
e trabalho de parto prematuro e sua correlação com o TNF-α, bem como a escassez de 
estudos que verifiquem se o TNF-α pode estar associado a mecanismos inflamatórios 
relacionados à TPP nestas gestantes. Sendo assim há necessidade de mais pesquisas na 
área, enfocando tema proposto.

Os dois estudos selecionados para a presente revisão trazem limitações a respeito 
da seleção da amostra, sendo que no próprio segundo artigo, é citado que associações 
estatisticamente significativas podem ter sido evidências por causalidade, resultando de 
fatores de confusão ou por dados tendenciosos, uma vez que as informações básicas 
sobre as condições de trabalho e resultado da gravidez foi obtido das mães por enfermeiras 
entrevistadoras após o nascimento da criança, portanto existe a possibilidade de viés do 
sujeito e do observador. Tal preconceito poderia ocorrer se o resultado fosse emocionalmente 
angustiante, como no caso de aborto, natimorto ou defeito, mas seria menos provável após 
o nascimento de um prematuro, mas geralmente saudável. A partir dessas observações 
o estudo, conclui que isso improvável, portanto, que o viés tenha contribuído de forma 
importante às associações com trabalho pesado, longas horas, mudança de turno ou ruído 
(NATIONAL HEART, LUNG AND BLOOD INSTITUTE, 2021).  

Por fim a literatura mostra, até o presente momento nenhum estudo sobre associação 
do ruído com o TNF-α e TPP e poucos estudos a respeito do tema proposto sobre o TPP 
e ruído ocupacional. Diante disso, sugerem-se estudos sobre a influência do TNF-α no 
TPP, além da necessidade de avaliações e intervenções para minimizar os efeitos do ruído 
ocupacional na manutenção da homeostase gestacional e consequente diminuição da 
possibilidade de TPP.

5 | 	CONCLUSÃO
A partir desta revisão de literatura, na qual se observou escassez de estudos sobre 

associação do ruído com o TNF-α e TPP, além de poucos estudos sobre o TPP e ruído 
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ocupacional, pretende-se contribuir para o incentivo de novos estudos nessa área, bem 
como para o incentivo de estudos sobre TNF-α e TPP em decorrência do ruído ocupacional 
e também de ações de prevenção do TTP a partir de orientações sobre os riscos da 
exposição ao ruído ocupacional em gestantes. 
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